
Nº 2.537  (Ano C/Roxo) 5º Domingo da Quaresma   03 de abril de 2022

Tema: "Fraternidade e educação"
Lema: "Fala com sabedoria, ensina com amor" (Cf. Pr 31,26)

JESUS NOS CONVIDA À ACOLHIDA E À MISERICÓRDIA.

- Cantar o refrão "Fala com sabedoria..." (Fx. 1 do CD
da CF 2022) para o acendimento das velas e
ambientação.
- Deixar em destaque à porta da igreja o cartaz da CF
2022. Ele será utilizado na homilia como está sugerido.

01. ACOLHIDA
C. Reunidos com fé, irmãos e irmãs, celebramos o
último domingo do tempo da Quaresma, em que
nos preparamos com cuidado e dedicação para
celebrar a grande festa da Páscoa. Colocamo-nos
na escola de Jesus, o Mestre Divino, para apren-
der, pelas suas palavras e gestos, a reproduzir em
nós o seu próprio jeito de sentir e de amar. O Co-
ração de Jesus é pura misericórdia! Cantemos.

02. CANTO
A mim, ó Deus, fazei justiça... (Fx. 4 do CD da CF
2022)

03. SAUDAÇÃO
D. A Trindade de amor nos reúne: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai, e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste Dia do Senhor, em torno da Palavra de
Deus, a nossa comunidade se refaz. Dando mais
um passo decisivo no itinerário quaresmal, somos
chamados a uma profunda revisão de vida, para
que o nosso coração seja cada vez mais inundado
pelo amor misericordioso do nosso Deus. A con-
versão é um caminho de transformação que se faz
de dentro para fora, desde a intimidade do nosso
ser até os nossos atos externos. Nosso testemunho
de acolhida e perdão indica que estamos no rumo
certo, na fidelidade ao seguimento de Jesus, nosso
Mestre e Senhor.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus nos chama sempre à conversão. A Qua-
resma é para nós uma oportunidade especial de
nos reconciliar com a proposta de vida e fraternidade
que o Senhor nos faz. Arrependidos e cheios do
desejo de retomar o caminho do Pai do Céu, can-
temos.
- Baseado na 1º fórmula do Ato Penitencial para o Tem-
po da Quaresma no Missal Romano. Melodia no YouTube:
https://youtu.be/E7eAzmn-foY
1. Senhor, que nos mandastes perdoar-nos mutua-
mente antes de nos aproximar do vosso altar.
Todos: Senhor, tende piedade de nós. (bis)



2. Cristo, que na cruz destes perdão aos pecado-
res.
Todos: Cristo, tende piedade de nós. (bis)
3. Senhor, que confiastes à vossa Igreja o ministé-
rio da reconciliação.
Todos: Senhor, tende piedade de nós. (bis)
D. Deus de ternura e compaixão, tenha piedade de
nós, perdoe os nossos pecados e, no amor, nos
conduza à vida eterna. Amém.

06. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa gra-
ça caminhar com alegria na mesma caridade
que levou o vosso Filho a entregar-se à morte
no seu amor pelo mundo. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 43,16-21

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 125(126)
- Fx. 10 do CD da CF 2022
Refrão: Maravilhas fez conosco o Senhor,
exultemos de alegria!

SEGUNDA LEITURA: Fl 3,8-14

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Jo 8,1-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Glória a Vós, ó Cristo, Verbo de Deus (CD da CF
2017, fx 9. Melodia no YouTube: https://youtu.be/
GjxrOnubFzg) ou o nº 369 do livro de cantos.
V. Agora, eis o que diz o Senhor: de coração
convertei-vos a mim, pois sou bom, compassivo e
clemente.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia de hoje resume bem a proposta desse
tempo de graça e conversão, que é a Quaresma. O
Evangelho de Lucas cede espaço para o de João,
que nos presenteia com o episódio da pecadora

adúltera, levada a Jesus no Templo. Está em jogo o
significado da lei e o seu objetivo verdadeiro: de-
fender a vida, promover a justiça, reintegrar a pes-
soa.
- Na praça do Templo, Jesus é questionado quan-
to ao conteúdo da lei: "Moisés mandou... que dizes
tu?" O Mestre não se rende à pressão nem aos
preconceitos, mas resgata seu sentido original:
"Quem não tem pecado, atire a primeira pedra"! A
pena de morte é justa, segundo a legislação, mas
será que é a melhor forma de resgatar a pessoa,
segundo o coração de Deus? Deus detesta o pe-
cado, mas ama o pecador! Nossa postura deve
ser a mesma: fazer de tudo para combater o peca-
do e salvar o pecador, mostrando-lhe o caminho
do amor de Deus!
- A vida nova do amor é o que Jesus vem nos apre-
sentar. O desejo do coração de Deus é que cada
ser humano descubra o seu valor de filho querido e
amado, e se coloque no caminho do amor e da
paz. O Apóstolo São Paulo é testemunha disso.
Ele soube viver essa experiência transformadora e
integradora da conversão. Na Carta aos Filipenses,
ele dá seu depoimento agradecido e cheio de emo-
ção: "esquecendo o que fica para trás, eu me lanço
para o que está na frente... já fui alcançado por
Cristo Jesus"! A experiência da misericórdia divina
marca definitivamente a vida de quem se abre ao
horizonte ilimitado de Deus!
- O Senhor está sempre presente na vida do seu
povo amado. A certeza do seu amor acompanha a
experiência de fé israelita desde a sua origem. O
episódio do êxodo é fundante, é central para a for-
mação da identidade de Israel e a compreensão de
sua vocação no meio dos outros povos. Os profe-
tas resgatam essa experiência e sempre a colocam
como paradigma da ação de Deus em favor do seu
povo. O profeta Isaías, na liturgia de hoje, nos con-
vida a olhar confiantes para o futuro, recordando o
passado com gratidão, já o presente é sempre novo.
A realidade sempre traz novos desafios e inquieta-
ções que nos estimulam na criatividade para anun-
ciar o evangelho, para as pessoas de hoje e, na
missão, com elas. Reconhecer o novo, estar aten-
tos aos sinais dos tempos, como nos alertava o Papa
São João XXIII ao convocar o Concílio Vaticano
II.
- A presença de Deus é capaz de restaurar a har-
monia perdida pelo pecado. Nada pode nos sepa-
rar do amor de Deus, sempre presente, atento, dis-
ponível, atuante. Ninguém pode nem precisa ter
medo de se aproximar do Senhor! Ele é capaz de
nos renovar sempre no seu amor! Nesta Quares-



ma tivemos uma oportunidade muito rica de
aprofundar nossas opções, de reconhecer nossos
limites e falhas, de fazer bonitas experiências de
conversão e amadurecimento. Que sejam opções
duradouras e transformações efetivas!
- O cartaz da Campanha da Fraternidade deste ano
é inspirado justamente na cena do evangelho de
hoje. O ensinamento do Cristo Mestre é um convi-
te a viver o amor, superando os legalismos e pre-
conceitos de que tantas vezes somos reféns. As
pedras deixadas ao chão sinalizam para um cami-
nho efetivo de conversão, que exige que deixemos
as armas da intolerância, da falta de diálogo, do
julgamento parcial e desinformado, em nome da
acolhida, da escuta, do projeto de fraternidade so-
nhado para o Reino de Deus. Essa é a sabedoria
da cruz, que o Cristo, Palavra de Deus, vem nos
ensinar. Educar é promover o encontro, o diálogo,
o cuidado, a vida para todos!
- Cantar o Hino da CF 2022 enquanto entrar o cartaz ou
banner. Se possível, alguém apresenta alguma ação or-
ganizada nesta Campanha da Fraternidade. Ao térmi-
no, rezar a oração da CF 2022.
- Oração da CF 2022: Pai Santo, neste tempo
favorável de conversão e compromisso, dai-
nos a graça de sermos educados pela Palavra
que liberta e salva. Livrai-nos da influência ne-
gativa de uma cultura em que a educação não
é assumida como ato de amor aos irmãos e de
esperança no ser humano. Renovai-nos com a
vossa graça para vencermos o medo, o desâ-
nimo e o cansaço, e ajudai-nos a promover uma
educação integral, fraterna e solidária.
Fortalecei-nos, para que sejamos corajosos na
missão de educar para a vida plena em famí-
lia, em comunidades eclesiais missionárias, nas
escolas, nas universidades e em todos os am-
bientes. Ensinai-nos a falar com sabedoria e
educar com amor! Fazei com que a Virgem
Maria, Mãe educadora, com a sabedoria dos
pequenos e pobres, nos ajude a educar e ser-
vir com a pedagogia do diálogo, da solidarie-
dade e da paz. Por Jesus, vosso Filho amado,
no Espírito, Senhor que dá a vida. Amém.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como sinal de adesão à Palavra que ouvimos,
vamos professar a nossa fé: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentamos ao Senhor as preces de nossa
comunidade. A cada pedido, vamos suplicar:

Inspirai-nos, Deus de misericórdia.
L. A construir pontes de diálogo e fraternidade:
L. A crescer na acolhida e no perdão:
L. A cuidar dos doentes e sofredores:
L. A educar as crianças com amor:
L. A ajudar os jovens a discernir sua vocação:
L. A promover vida digna para as famílias:
L. A respeitar e amar os idosos:
L. A valorizar e promover uma educação de quali-
dade:
L. A testemunhar o Reino de Deus com alegria para
os que procuram o Batismo:
D. Acolhei com carinho, Pai Santo, a oração da
vossa Igreja. Ensinai-nos cada dia a crescer no amor
e na compaixão. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Dízimo e as ofertas, que vamos apresentar
sejam um sinal concreto de nossa responsabilidade
de irmãos com as necessidades de toda a Igreja.
Cantemos: Escuta, Senhor... (Fx. 14 do CD da CF
2022)

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Irmãos e irmãs, nesta caminhada quaresmal o
Pai nos convida à oração, ao jejum e à caridade.
Iluminados pelo Espírito, louvemos sua misericór-
dia.
Refrão: Bendita e louvada seja no céu a divi-
na Luz, e nós também na terra louvemos a San-
ta Cruz (2x)
D. É um prazer para nós vos louvar e vos adorar,
Deus de bondade. Vós nos conduzis através da
noite e do deserto, como conduzistes Moisés e o
povo de Israel rumo à Terra Prometida.
Refrão: Também sou teu povo, Senhor, e es-
tou nesta estrada, somente a tua Graça me basta
e mais nada. (2x)
D. Nós vos bendizemos por Jesus, vosso Filho ama-
do. Ele veio a nós, revestido de nossa fragilidade.
Revelou-nos vosso plano de amor. Damos graças
por sua vida, morte e ressurreição.
Refrão: Como Jesus, vou carregar a minha
cruz pra poder ressuscitar. (2x)
D. Olhai para o vosso povo nesta caminhada
quaresmal. Fostes vós que nos chamastes.
Conheceis a nossa fraqueza, e assim mesmo nos
escolhestes. Por vossa bondade, mostrai que vos-
sa Graça nos converte e transforma. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

13. PAI NOSSO
D. No desejo de vivermos em fraternidade e soli-
dariedade, rezemos juntos: Pai-nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Rezemos a oração ao Criador que está na Car-
ta Encíclica Fratelli Tutti do Santo Padre, o Papa
Francisco, sobre a Fraternidade e a amizade soci-
al: Senhor e Pai da humanidade, que criastes
todos os seres humanos com a mesma dignida-
de, infundi nos nossos corações um espírito fra-
terno. Inspirai-nos o sonho de um novo encon-
tro, de diálogo, de justiça e de paz. Estimulai-
nos a criar sociedades mais sadias e um mun-
do mais digno, sem fome, sem pobreza, sem vi-
olência, sem guerras. Que o nosso coração se
abra a todos os povos e nações da terra, para
reconhecer o bem e a beleza que semeastes em
cada um deles, para estabelecer laços de uni-
dade, de projetos comuns, de esperanças com-
partilhadas. Amém.
- Dar o abraço da paz apenas quem é da família com o
refrão: Deus nos abençoe, Deus nos dê a paz! A
paz que só o amor é que nos traz!

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Mulher, ninguém te condenou? - Ninguém,
Senhor. - Nem eu te condeno. Vai, não peques
mais!" Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
-  O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.

Leituras para a Semana
2ª Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 / Sl 22(23) / Jo 8,12-20
3ª Nm 21,4-9 / Sl 101(102) /Jo 8,21-30
4ª Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95 / (Sl) Dn 3,52-57 / Jo 8,31-42
5ª Gn 17,3-9 / Sl 104(105) / Jo 8,51-59
6ª Jr 20,10-13 / Sl 17(18) / Jo 10,31-42
Sáb.: Ez 37,21-28 / (Sl) Jr 31,10-13 / Jo 11,45-56

- Mulher, ninguém te condenou?...  (Fx. 18 do CD
da CF 2022)

16. ORAÇÃO
D. Concedei, ó Deus rico em misericórdia, que
sejamos sempre contados entre os membros
de Cristo de cujo mistério participamos. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS
- 06/04 - 20 anos do Seminário Maior "São Mateus"
de nossa Diocese. Sugestão: reunir a Comunidade
para rezar o Terço pelas vocações.
- 07/04 - Dia Mundial da Saúde. Com os devidos
cuidados, poderíamos realizar o gesto concreto de
visitar um enfermo de nossa Comunidade.
- 10/04 - Domingo de Ramos da Paixão do Senhor.
Avisar o horário da Celebração e, no dia 10, recolher
os envelopes da Coleta para Solidariedade.
- Atenção! Distribuir hoje os envelopes para a Coleta da
Solidariedade e motivar para trazerem domingo que vem
dia 10/04.

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Buscando viver a fraternidade e a compaixão,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

19. CANTO
Hino da CF 2022, fx. 17


